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RESUMO: As novas exigências dos turistas têm propiciado a ascensão de práticas turísticas 
alternativas, dentre essas se destaca o turismo comunitário, com o enfoque central na participação 
ativa dos autóctones. Com base nisso, este estudo teve como objetivo compreender como vem sendo 
desenvolvido o turismo comunitário no Sítio Pontes, localizado no Município de Conde-PB. Para 
tanto, buscou-se descrever o perfil de visitantes que vão ao Sítio; conhecer a percepção desses 
visitantes sobre o turismo comunitário; e analisar a participação da comunidade local. Por meio de 
uma pesquisa qualitativa, com a aplicação de questionário com os visitantes e realização de uma 
entrevista com a principal idealizadora do Sítio, observou-se que as atividades desenvolvidas no Sítio 
Pontes atende aos princípios do turismo comunitário e que a atividade turística poderá propiciar o 
desenvolvimento local.  
 
Palavras-chave: Turismo Comunitário; Participação da Comunidade Local; Sítio Pontes; 
Desenvolvimento Local.  
 
ABSTRACT: The new requirements of the tourists have led the rise of alternative tourism practices, 
among these stands out community-based tourism, with the central focus on active participation of the 
indigenous. Based on this, this study aimed to understand how is being developed community tourism 
in site Bridges, located in the municipality of Conde-PB. Therefore, we attempted to describe the 
profile of visitors who go to the site; know the perception of these visitors on community-based 
tourism; and analyze the participation of the local community. Through a qualitative research, with a 
questionnaire with visitors and conducting an interview with the main creator of the site, it was 
observed that the activities on the Site Bridges complies with the principles of community tourism and 
that tourism can provide local development.  
 
Keywords: Community tourism; Participation of the local community; Site Bridges; Local 
development.  

 

 

INTRODUÇÃO 

  

Pela necessidade de se pensar o desenvolvimento de um segmento da 

economia global, comprometido com as questões sociais e ambientais e, baseado 

em princípios éticos, o turismo deve partir da premissa que nem a conservação dos 

recursos naturais, nem os lucros empresariais devem desrespeitar as populações 

locais ou impedir o seu acesso aos benefícios gerados pelo seu desenvolvimento.  
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Verhelst (1992) ressalta que o desenvolvimento deve estar situado no 

contexto real das potencialidades a serem trabalhadas, representando a iniciativa 

local de um grupo de autóctones que vise a busca contínua pela libertação 

sistemática da miséria e do processo de opressão. Nessa perspectiva, seus estudos 

aportam para a incorporação de valores como solidariedade, sobriedade e 

cooperação mútua por meio de mecanismos que possam preservar a coesão social 

a fim de manter o equilíbrio, contrapondo-se, portanto, ao homo economicus, que 

calcula a relação custo/benefício e prioriza a qualidade do processo que se configura 

pelo bem-estar do indivíduo.  

Partindo dessa perspectiva, destaca-se que o processo de desenvolvimento 

vem exigindo contínua reflexão, uma vez que requer uma acepção de mundo não 

mais centralizada na racionalidade objetivista e em valores materialistas, ou seja, 

este novo paradigma quebra principalmente a ideia básica de desenvolvimento 

atrelado ao crescimento econômico a ao acúmulo de bens. (AGUIAR, 2007).  

O turismo, tomado como fenômeno inovador poderia gerar benefícios 

sociais, culturais e econômicos para a comunidade, principalmente no que compete 

à preservação do seu legado cultural e natural, bem como no intercâmbio de suas 

relações primárias e secundárias, oportunizando condições para o desenvolvimento 

participativo do território (JARA, 1999).  

A prática social é também econômica, política, cultural e educativa, 

envolvendo relações sociais e de poder entre residentes e turistas, produtores e 

consumidores. O turismo é simultaneamente ócio e trabalho, produto do modo de 

viver contemporâneo, cujos serviços criam formas confortáveis e prazerosas de 

viver, restritas a poucos. (CORIOLANO, 2003).  

A tendência de desenvolver o turismo para que seja um fator de 

retroalimentação à manutenção e ao desenvolvimento local deve se justificar por 

uma abordagem em que leve em consideração a preservação do patrimônio cultural 

e natural de uma região, conceito discutido pelo Guia de Desenvolvimento do 

Turismo Sustentável (2003). Este Guia aplicou o termo sustentável para o turismo, 

seguindo princípios de inclusão de oportunidades aos setores sociais que possam 

ser beneficiados pela atividade, partindo da prerrogativa de que a sustentabilidade 
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(social, econômica, cultural e ambiental), venha a ser maximizada e estabelecida 

como critério principal ao planejamento adequado da atividade.  

Nas últimas décadas o setor turístico experimentou uma vertiginosa 

expansão global, chegando a ser considerada de grande expressão na economia 

mundial. A ampliação geográfica do setor respondeu a processos distintos como: 

réplica às novas demandas de mercado; como estratégia de desenvolvimento local; 

e, sobretudo, para liberar e integrar mercados regionais (MOLINA, 2003). Na 

perspectiva de uma nova demanda, e na oportunidade de inclusão na atividade 

turística de comunidades distanciadas do contexto da economia globalizada, surge 

uma nova modalidade turística capaz de oferecer as mais variadas oportunidades de 

inserção e opção de vivências aos turistas: o turismo comunitário.  

O Turismo Comunitário não é apenas uma atividade produtiva, procura 

ressaltar o papel fundamental da ética e da cooperação nas relações sociais. 

Valoriza os recursos específicos de um território e procura estabelecer relações de 

comunicação/ informação com agentes externos, entre eles e os visitantes. 

Considera, portanto, como afirma Sampaio (2006), a existência de uma relação 

dialética entre os turistas e a comunidade receptora.  

De acordo com Sampaio (2005), o turismo comunitário não se limita apenas 

à observação ou, ainda, à convivência com as populações autóctones, mas consiste 

também no envolvimento com os próprios projetos comunitários. O resgate do 

envolvimento, da solidariedade e do desenvolvimento humanizado passa pelo 

resgate e reconstrução da dimensão ética que surge nos espaços comunitários e 

são percebidos a partir da vivência exigindo que indivíduos se voltem para o outro, 

pois no anonimato não há solidariedade, não há cooperação.  

Com base no exposto, essa pesquisa emergiu com o intuito de responder a 

seguinte questão: O turismo que tem sido desenvolvido no Sítio Pontes – PB tem 

seguido os princípios do Turismo Comunitário?  

Com efeito, esse estudo tem como objetivo compreender como vem sendo 

desenvolvido o turismo comunitário no Sítio Pontes, localizado no Município do 

Conde-PB. Nesse sentido, buscou-se descrever o perfil dos visitantes que tem 

frequentado o Sítio Pontes; conhecer a percepção desse visitante sobre o turismo 
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comunitário; e analisar como a comunidade do Sítio Pontes tem participado neste 

processo de desenvolvimento.  

A relevância desse trabalho consiste na característica da análise que foi 

realizada, verificando se o que está sendo desenvolvido na prática corresponderia 

ao que se sugere na teoria referente ao Turismo Comunitário, apresentando, assim, 

uma base para aplicações desse modelo de atividade turística em outras localidades 

e propondo novos estudos sobre o tema em questão.  

 

TURISMO, GLOBALIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO LOCAL  

 

No contexto atual, marcado pela globalização da produção e das trocas e 

pela expansão das atividades de serviços, as cidades convertem-se no espaço 

preferencial de desenvolvimento, visto que é nelas que são tomadas decisões de 

investimentos e de localização da indústria e dos serviços. O potencial de 

desenvolvimento é que lhe dará condições de responder aos desafios impostos pelo 

aumento da competitividade, vinculando os processos de ajuste produtivo 

organizacional à utilização de recursos próprios, à difusão das inovações e ao 

fortalecimento das relações com outras cidades, tornando-se necessárias respostas 

estratégicas através de iniciativas locais, capazes de estimular o desenvolvimento 

endógeno (BARQUERO, 2001).  

Pode-se dizer que uma política de desenvolvimento local está associada a 

uma dinâmica de “baixo para cima”, na qual os atores locais desempenham um 

papel central na sua definição, execução e controle. Cavaco (2001) afirma que o que 

importa no crescimento econômico, identificado como a produção de riquezas, é o 

desenvolvimento no seu âmbito social, econômico e territorial, envolvendo 

processos de mudanças estruturais, redistribuindo equilibradamente as riquezas 

locais, melhorando rendimentos, condições de vida e expectativas, principalmente 

daqueles grupos sociais menos favorecidos.  

Portanto, nesse enfoque, a atividade turística pode ajudar a reduzir 

desigualdades regionais, como motor de desenvolvimento e de valorização 

territorial, através da entrada de recursos financeiros que trarão benefícios a todos 

os envolvidos do setor. Este processo de globalização que é percebido nos dias 
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atuais não é fato acabado, mas um processo em andamento, que começou a 

acentuar-se, a partir do século XX, com o processo de internacionalização do Estado 

provocado pela “desterritorialização do capital”.  

As mutações no capitalismo vêm alterando suas formas, suas ideologias e 

criando sempre novas tensões e contradições, ou seja, se a prioridade do Estado no 

século XIX era o bem-estar da população, nas últimas décadas tem sido a de 

adaptar a economia nacional à economia mundial (RODRIGUES, 2002).  

Contudo o local e o global determinam-se às avessas, algumas vezes de 

modo equivalente e consequente, outras de modo desigual e desencontrado, 

mesclam-se e tencionam-se singularidades, particularidades e universalidades. A 

globalização pode ser compreendida como a intensificação das relações sociais em 

escala global, que unem localidades longínquas de tal forma que episódios locais 

são modelados por eventos, ocorrendo a muitas milhas de distância e vice-versa.  

Em consequência destas injunções impostas pelo processo de globalização, 

algumas nações sofrem com a obsolescência em várias esferas governamentais ou 

não e elas podem ser totais ou parciais. Por essa razão, o declínio do estado-nação 

é um exemplo desta obsolescência, como realidade e conceito. Não se trata de dizer 

que deixará de existir, porém que está realmente em declínio, entra em um processo 

crítico, busca novos paradigmas. As forças sociais, econômicas, políticas, culturais, 

geopolíticas, religiosas e outras que operam em escala mundial desafiam o estado-

nação, com a sua soberania, como o lugar da hegemonia.  

Por essa razão, o turismo representa uma atração considerável a muitos 

governos do Terceiro Mundo, e dessa forma, ele tem sido amplamente promovido 

tanto dentro dos países periféricos quanto pelos “especialistas” do Primeiro Mundo 

como meio de diversificação econômica e como importante mecanismo para a 

obtenção de divisas estrangeiras (MOWFORTH; MUNT, 2003).  

A participação das nações periféricas na globalização se dá por meio do 

turismo. Todavia, pode-se perceber que os benefícios advindos da atividade turística 

para os países de Terceiro Mundo são insustentáveis, uma vez que o turismo 

praticado nos países periféricos, na sua grande maioria, é o turismo de massa, que 

gera poucos benefícios líquidos e não proporciona desenvolvimento para a 

população local. Dessa forma, corrompe as culturas locais e os benefícios 
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econômicos potenciais são reduzidos como resultado da apropriação dos países do 

primeiro mundo em grande parte do trade turístico mundial (MOWFORTH; MUNT, 

2003).  

Desenvolver, portanto, não quer dizer simplesmente crescer ou regular a 

distribuição da riqueza, ele vai além do aumento e do crescimento numérico de 

valores econômicos, estando este pautado pelo desenvolvimento do ser humano 

(RODRIGUES, 2002).  

Dessa forma, o processo de desenvolvimento será consolidado quando os 

indivíduos tiverem os seus direitos assegurados, sendo assim, a liberdade individual 

é fator sinequa non no combate aos problemas enfrentados pelo ser humano 

(SOUZA, 1999).  

 

TURISMO COMUNITÁRIO E SUAS CONCEITUAÇÕES  

 

Por comunitário, Maldonado (2005) caracteriza como sendo um sujeito 

coletivo, com direitos e obrigações, constituído com base na adesão voluntária de 

seus membros (indivíduos ou famílias), com ou sem sustento institucional no direito 

consuetudinário ou de viver em uma territorialidade comum.  

Para Coriolano (2003), o turismo comunitário é aquele desenvolvido pelos 

próprios moradores de um lugar que passaram a ser os articuladores da cadeia 

produtiva, onde a renda e o lucro ficam na comunidade e contribuem para melhorar 

a qualidade de vida.  

A promoção do turismo comunitário abre espaço para as comunidades, que 

são levadas à transformação das mesmas em núcleos receptores do turismo, 

buscando no mesmo, ferramentas para o desenvolvimento local, além de se auto 

beneficiarem com a produção de produtos e prestação de serviços. Aderem ao 

associativismo por meio de cooperativas e outras modalidades de organizações 

comunitárias (SAMPAIO, 2005). 

A modalidade de turismo comunitário surge num momento em que a 

demanda se apresenta cada vez mais ávida por novas experiências, buscando na 

vivencialidade a experiência de sua viagem. De acordo com a EMBRATUR (2003) 

este novo turista seleciona mais e melhor seus destinos e a forma de viajar, 
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valorizam os aspectos espirituais e ecológicos da viagem; buscam o real e o natural 

nos destinos, não o meio alterado; tem mais tempo livre e são mais flexíveis; as 

atividades turísticas formam parte das necessidades fundamentais e da qualidade 

de vida; dedicam mais tempo as atividades turísticas; são mais jovens e ao mesmo 

tempo a expectativa e qualidade de vida fazem com que se amplie o segmento da 

população da terceira idade; para eles as férias são menos planejadas; procuram 

independência fazendo um tipo de viagem distinto do modelo praticado pelas 

massas, planejando e organizando suas viagens e atividades turísticas.  

Ao analisar o fenômeno turismo devem-se levar em conta dois aspectos 

importantes: o interesse dos turistas e o interesse do local que recebe os turistas. O 

primeiro procura regiões que oferecem atividades que ocupem seu tempo livre e que 

atendam a seus interesses. O segundo visa atrair os turistas para ocupar o tempo 

livre dos mesmos por meio das atrações que já possui ou que pode criar 

(EMBRATUR, 2003).  

O relacionamento entre essas duas partes produz resultados que levam o 

local visitado ao desenvolvimento econômico, à medida que a localidade se organiza 

e dinamiza o setor turístico. É justamente nesse ponto que o turismo começa a 

produzir seus resultados, como a circulação da moeda, o aumento do consumo de 

bens e serviços, o aumento da oferta de empregos, a elevação do nível social da 

população e ainda o aparecimento de empresas dedicadas ao setor como as 

agências de viagens, hotéis, restaurantes, transportes, cinemas, etc. (PETROCCHI, 

2001).  

Atualmente, muitos governos interessados em promover o desenvolvimento 

regional e local veem no turismo um poderoso aliado na busca desse 

desenvolvimento. De fato, classificado como a principal atividade econômica do 

mundo, superando até mesmo o petróleo em geração de divisas internacionais, o 

turismo tornou-se “objeto de desejo” para muitas regiões. Assim, governos nacionais 

e locais, juntamente com uma considerável parcela de empresários e outros agentes 

econômicos, assimilaram o discurso que coloca o desenvolvimento do turismo como 

grande alternativa de política econômica (OLIVEIRA, 2000).  

O desenvolvimento do turismo comunitário representa uma saída às 

tendências de produção de uma imagem estereotipada (destruição de suas 
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singularidades). Evita que haja degradação da paisagem e do meio ambiente e 

também a descaracterização de culturas tradicionais.  

A abordagem do Turismo Comunitário vale-se do conceito de território, pois 

enseja o desenvolvimento do turismo a partir de critérios e prioridades pautadas nos 

interesses das comunidades autóctones; induzindo a construção de sistemas 

produtivos localizados através do fortalecimento de atividades tradicionais. Ela 

contesta o discurso oficial que expressa concepções idealizadas dos benefícios 

gerados pelo desenvolvimento do turismo, mascarando ou minimizando os impactos 

socioculturais e ambientais destes processos (IRVING, 2005). Além disso, o enfoque 

de Turismo Comunitário contempla formas pouco usuais de atividades turísticas, que 

em geral, escapam ao interesse do turismo/turista de massa, tais como as 

relacionadas à educação interior, terapias alternativas, pesquisa científica, entre 

outras.  

Sampaio (2006) propõe que o Turismo Comunitário siga os mesmos 

princípios da socioeconomia, que tenta criar alternativas à hegemonia da 

racionalidade utilitarista econômica. O foco é colocado na valorização e preservação 

de tradições e relações sociais solidárias, na geração de trabalho e renda pela 

produção associativista, no revigoramento dos significados de virtude humana e do 

próprio Estado distanciado do racionalismo utilitarista e, por último, na utilização 

apropriada dos recursos naturais e das capacidades humanas locais. Ou seja, o 

desenvolvimento de estratégias alternativas de turismo não enseja somente o lucro, 

mas busca a sustentabilidade entendida em sentido amplo.  

A distribuição dos benefícios representa uma questão ética para o Turismo 

Comunitário, é preciso “socializar as oportunidades”, estimulando o surgimento de 

experiências que promovam o desenvolvimento local; propiciando o surgimento de 

pequenos empreendimentos que tragam benefício direto ou indireto à população 

local (CORIOLANO, 2003, p. 43). 

 

o desenvolvimento só se dá quando todas as pessoas são beneficiadas, 
quando atinge a escala humana, e o turismo tanto pode se vincular ao 
crescimento econômico concentrado, como ao desenvolvimento social 
(CORIOLANO, 2003, p. 43). 
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Conforme Sampaio (2006), os princípios do Turismo Comunitário centram-

se: na preservação ambiental, valorização e indução de tradições e relações sociais 

solidárias, na geração de trabalho e renda com base na produção associativista, no 

revigoramento dos significados de virtude humana e, por último, na utilização 

apropriada dos recursos naturais e das capacidades humanas locais.  

Este último aspecto procura repelir o que Kripendorf (1989) denominou como 

“nativo mudo”, aquele que é pouco ouvido, negligenciado, excluído da tomada de 

decisão dos projetos turísticos; na medida em que enseja o protagonismo social das 

comunidades, como um agente ativo de todo o processo de desenvolvimento; 

passando do diagnóstico; pela identificação de propostas de intervenção, seu teste, 

avaliação e monitoramento permanente.  

 

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO: BREVE HISTÓRICO DO SÍTIO 

PONTES  

 

O Sítio Pontes está localizado no município de Conde, situado na 

microrregião do litoral paraibano e faz parte da região metropolitana de João 

Pessoa, tendo seus limites: João Pessoa (13km), Alhandra (26km), Pitimbu (55km), 

Santa Rita (25km) e o Oceano Atlântico. Sua população, em 2014, foi estimada pelo 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) em 23.554 habitantes, 

distribuídos em 173 km² de área. O clima é agradável, com máximas de 29º e 

mínimas de 25º. O inverno começa em janeiro e termina em agosto.  

O Município de Conde possui praias de relevantes belezas cênicas, como 

Jacumã, Tabatinga, Praia do Amor, Coqueirinho, Carapibus, entre outras. Outra 

praia bastante conhecida e visitada da região é a de Tambaba, por representar uma 

das praias onde se permite a prática do naturismo no Brasil.  

O Sítio Pontes faz parte dos 23 Roteiros Rurais apoiados pelo projeto 

Talentos do Brasil Rural, que tem por objetivo valorizar a cultura de agricultores 

familiares, gerar emprego e agregar valor à produção. O projeto beneficia 400 

empreendimentos de 54 municípios brasileiros. Assim o Sítio Pontes está ligado ao 

Roteiro Rural "Mares Quilombola" e está localizado no Assentamento Gurugi II, no 

município de Conde/PB. Apresenta belezas naturais, horta orgânica e serviços que 
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envolvem lazer, hospedagem, camping e comercialização de comidas caseiras 

(almoço, jantar, doces, geleias, etc.).  

O projeto “Talentos do Brasil Rural” foi criado para implementar ações 

conjuntas que busquem identificar, ordenar, promover e fortalecer a relação entre a 

agricultura familiar e a atividade turística. A ideia é inserir produtos e serviços da 

agricultura familiar no mercado turístico, agregando valor à oferta turística brasileira. 

Para isso, identifica e qualifica produtos da agricultura familiar e apoia a estruturação 

de roteiros turísticos que compreendam, dentre outros, empreendimentos rurais 

onde os turistas possam vivenciar a produção da agricultura familiar. Criado em 

outubro de 2009, é resultado do Acordo de Cooperação Técnica entre o Ministério 

do Turismo e o Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA).  

O projeto do Sítio Pontes foi criado em 2012, idealizado pela Sra. Daurenice 

Pontes que, com o seu terreno e as benfeitorias que nele fazia, observou que tinha 

uma possibilidade de sustento em sua própria terra. No início as produções 

agrícolas eram colocas em mãos de atravessadores que colhiam e levavam para os 

grandes centros e fazia a revenda daqueles produtos. Neste comércio, a família não 

estava conseguindo se manter mensalmente.  

Com o passar dos meses a Sra. Daurenice, foi se engajando em Projetos de 

roteiro rural, apresentados pelo SEBRAE, que eram desenvolvidos em um Sítio 

vizinho. Assim, iniciou-se um trabalho mais organizado e, a partir dessa proposta, o 

projeto tornou-se mais abrangente, chegando ao que hoje se encontra no roteiro 

rural.  

Atualmente, no Sítio Pontes, a maior demanda é para o “Restaurante Rural 

Tia Nice”. Neste projeto estão envolvidos os familiares da Sra. Daurenice, filhos, 

noras e netos. No local encontramos doces orgânicos, hortas, grandes árvores 

frutíferas e a grande casa.  

Com a ajuda do SEBRAE, a mentora desse Sítio, conseguiu participar de 

diversos eventos que pudessem agregar valor ao produto comercializado como 

também para que ela pudesse apresentar o trabalho que desenvolve em sua terra.  

Com a elaboração de um cardápio bem peculiar, contou-se com a 

criatividade dos envolvidos no projeto para se adequar a demanda dos visitantes da 

localidade, e também aproveitar os ingredientes colhidos na própria região. O 
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objetivo foi possibilitar ao visitante uma observação e vivência de tudo que é 

utilizado na preparação dos pratos, com uma típica hospitalidade nordestina. Para 

expandir a experiência e apreciação do visitante nesse momento, dispõe-se 

inclusive de redes no local.  

Desde o início do projeto têm-se um livro de registro, onde os visitantes 

colocam o nome e o local de sua origem. Com isso contabilizou-se o registro de 

3.000 visitantes de todo o mundo no ano de 2014. Observou-se através desses 

registros que a frequência de visitantes internacionais, vindos da França, Itália e 

México, mostra a representatividade do Sítio Pontes para o turismo local.  

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Esta pesquisa teve como objeto de estudo a experiência de turismo 

comunitário no Sítio Pontes, assentamento localizado no município de Conde, a 

25km de João Pessoa-PB.  

Para o alcance dos objetivos propostos, realizou-se uma pesquisa 

caracterizada como uma investigação empírica do tipo estudo de caso, fazendo uso 

de uma abordagem qualitativa, com participação e observação in loco das 

pesquisadoras.  

Optou-se pela realização de um estudo de caso quanto aos procedimentos 

técnicos, por consistir em um estudo profundo e exaustivo de um objeto, de maneira 

que permita seu amplo e detalhado conhecimento (GIL, 2008).  

Quanto aos objetivos da pesquisa, a mesma se caracteriza como uma 

pesquisa exploratória, que segundo Gil (2008) são realizadas com o intuito de 

proporcionar maior familiaridade com o problema (explicitá-lo).  

Como um dos objetivos específicos da pesquisa foi o de identificar o perfil do 

turista, bem como conhecer sua percepção em relação ao turismo de base 

comunitária, foi aplicado um questionário com 30 visitantes que participaram de 

experiências turísticas no sítio Pontes.  

O questionário era composto por 13 questões fechadas e 7 questões abertas 

e foi aplicado no período de 14 à 22 de fevereiro do ano de 2015. As questões 

fechadas tinham como principal objetivo identificar o perfil dos turistas do Sítio 
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Pontes (local de origem, gênero, faixa etária, estado civil, grau de instrução, 

profissão, renda mensal) e para a identificação das preferências quanto à 

operacionalização da viagem (como foi organizada, os meios de transporte e de 

hospedagem utilizados, tempo de permanência no destino, média de gastos da 

viagem, acompanhantes). Em contrapartida, para levantar os principais fatores 

motivacionais e analisar a percepção e a concepção dos visitantes sobre o turismo 

comunitário realizado no Sítio Pontes, utilizou-se de questões abertas.  

Outra forma técnica para a coleta de dados utilizada na pesquisa foi a 

observação in loco e pesquisa participante, pois as pesquisadoras acompanharam e 

experimentaram as vivências na comunidade. Além dos recursos metodológicos 

mencionados, também foi realizada uma entrevista semiestruturada com a 

coordenadora do projeto, onde foi gravada a entrevista para que pudesse receber 

um tratamento mais detalhado na descrição dos dados. A triangulação dessas 

técnicas permitiu uma análise comparativa entre os princípios propostos pela Teoria 

do Turismo Comunitário e as práticas realizadas na área de estudo.  

Após a análise, a interpretação e a avaliação dos resultados, a pesquisa 

teve como direcionamento principal a apresentação dos resultados obtidos sobre o 

perfil do turista que visita as comunidades com intuito de mostrar aos residentes 

quais são as principais motivações dos turistas e quais são suas percepções do 

destino, para que possam futuramente, potencializar a oferta de vivências ou de 

produtos. Buscou-se ainda fornecer dados que possam conscientizar os moradores 

locais da necessidade da preservação ambiental e da valorização da cultura local 

para o sucesso da atividade turística no território. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Para uma melhor compreensão, a análise dos dados foi dividida em duas 

partes: (1) O Turismo Comunitário desenvolvido no Sítio Pontes sob a visão da 

Coordenadora do Projeto, na qual serão apresentados e analisados os dados 

coletados por meio da entrevista; e (2) A percepção dos turistas sobre o Turismo 

Comunitário desenvolvido no Sítio Pontes, consistindo na apresentação e análise 

dos dados obtidos através dos questionários.  
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O Turismo Comunitário Desenvolvido no Sítio Pontes Sob a Visão da 

Coordenadora do Projeto  

 

A senhora Daurenice Pontes iniciou o trabalho com a produção de doces 

caseiros, aproveitando assim as frutas de seu sítio e as colocando a venda para 

visitantes. Procurada pelo SEBRAE-PB e pelo INCRA (Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária), foi convidada a ofertar cursos de doces caseiros 

em assentamentos localizados no município do Conde-PB.  

Com o passar do tempo, cada vez mais engajada com esses órgãos 

fomentadores de um trabalho de subsistência, participou de uma capacitação para 

Guias de Turismo Local, na qual foi se inserindo na atividade turística. Em seguida, 

foi convidada a participar de eventos do SEBRAE, realizados por todo o Brasil, para 

que pudesse observar outras experiências a nível nacional, e tentar aprender para 

que pudesse implantar em seu assentamento algo que gerasse renda para a 

comunidade local.  

Motivada pelo SEBRAE, organizou uma reunião na comunidade com os que 

fazem parte de seu assentamento para apresentar a ideia central, e a partir dela, 

juntos conseguirem enriquecer com os recursos que possuíam trazendo assim um 

diferencial ao mercado. A priori, dentre as 8 (oito) famílias presentes, apenas 2 

apostaram no projeto, e aceitaram participar. Iniciaram, o trabalho apenas com 2 

mesas para venda de doces caseiros, a margem da estrada que dá acesso ao 

Conde, a PB – 018.  

As ofertas foram sendo aprimoradas: organização dos produtos disponíveis, 

como a horta orgânica, cozinha construída, banheiros, mesas e cadeiras para 

acomodação, árvores frutíferas e o estímulo a criações de animais. Há 2 anos, o 

Sítio Pontes vem mantendo esse formato de serviço e conta apenas com a 

participação da família da Senhora Daurenice, dispondo de restaurante, que serve 

as refeições de almoço e jantar, todos os dias da semana. As outras famílias 

desistiram do projeto. 
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FOTO 1: Entrada do Sítio Pontes 

FOTO 2: Sítio Pontes  

 

Fonte: Pesquisa de Campo (2015).  

 

Para a coordenadora da iniciativa – Daurenice Pontes, as superações desse 

projeto são realizadas dia-a-dia, mas para a mesma é gratificante poder receber 

pessoas na simplicidade de seu lar e encantá-las.  

A entrevistada relatou que procura ao máximo buscar as opiniões das 

pessoas que lá frequentam e trabalha para atendê-las o mais breve possível. Ela 

informou que dentre as solicitações dos turistas destacavam-se: Local para 

descanso após as refeições, e a mesma já dispõe de redes colocadas nas árvores; 

local para fazer à lavagem das mãos mais próximas as mesas, e isso em breve será 

disponibilizado; um local para se hospedar, e isso também já está sendo 

providenciado. A senhora Daurenice informou que está construindo uma casa com 

três quartos para serem colocadas à disposição dos visitantes.  

Hoje com o trabalho que vem sendo desenvolvido no Sítio Pontes, ela afirma 

que consegue manter toda a família que ali trabalham, onde a sua principal 

necessidade, é de um curso de línguas estrangeiras, pois afirma que no atendimento 

existe dificuldades de comunicação com os estrangeiros.  
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A Percepção dos Turistas Sobre o Turismo Comunitário Desenvolvido no Sítio 

Pontes  

 

A comunidade do Sítio Pontes tem recebido visitantes que buscam um 

produto diferenciado no mercado turístico. Em sua grande maioria são brasileiros 

provenientes da região do entorno e de todo o Brasil, como também estrangeiros 

que fazem turismo no litoral sul da Paraíba e que buscam a vivência com o novo. A 

faixa etária dos visitantes oscila entre 18 à 45 anos de idade, e grande parte dos 

respondentes são comerciantes, advogados ou contadores. Vale destacar que 

muitos foram ao Sítio Pontes porque buscavam conhecer novos lugares e vivenciar 

outras culturas, ou foram com objetivo de pesquisa (estudo), conforme pode ser 

observado no Gráfico 1.  

 

GRÁFICO 1: Motivo da Escolha pelo Destino Sítio Pontes 

 

Fonte: Pesquisa de Campo (2015). 

 

Entre os visitantes, foi possível perceber um alto grau de exigência, pois a 

maioria viaja com muita frequência, havendo assim a possibilidade de comparações 

quanto à qualidade do produto e serviços oferecidos. Isso sugere a necessidade de 

profissionalização dos agentes locais que atuam na área do turismo para que 

possam se adequar às exigências do mercado, sem, no entanto perder a 

autenticidade.  

A satisfação e a realização dos desejos ao se programar uma viagem é 

elemento fundamental. Os visitantes do Sítio Pontes demonstram-se satisfeitos 

quanto à oferta (produtos, serviços, vivências e atendimento) disponíveis, o que 

resulta em interesse em retornar ao local. A avaliação feita pelos turistas contemplou 
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critérios da infraestrutura básica, de apoio e turística, resultando satisfatoriamente 

em nesses itens.  

Buscando avaliar a divulgação do Sítio Pontes, questionou-se aos visitantes 

como eles tomaram conhecimento da localidade. Sobre esse aspecto, 70% dos 

entrevistados afirmaram que ficaram sabendo do Sítio Pontes através de indicações 

de amigos e os demais informaram que obtiveram informações de agentes turísticos 

locais.  

O turismo comunitário é uma atividade que está sendo difundida em diversas 

localidades. Assim, buscou-se conhecer o que os visitantes sabiam sobre turismo 

comunitário e como eles o descrevia. As respostas são descritas no Gráfico 2.  

 

Gráfico 2: Turismo Comunitário 

 

Fonte: Pesquisa de Campo (2015).  

 

Como pode-se observar no gráfico 2, os visitantes entendem o Turismo 

Comunitário como aquele no qual a comunidade utiliza de seus recursos para o 

desenvolvimento do turismo (40% dos respondentes), como um turismo que dispõe 

da participação da população local (33%), ou como uma atividade desenvolvida em 

grupo (27%).  

Como em qualquer negócio que seja exposto ao mercado para venda, esse 

precisa ter um diferencial, para que seja atrativo e mantenha-se sempre aos olhos 

dos consumidores como algo que deseje experimentar. Nesses termos, buscou-se 

identificar qual era o diferencial do Sítio Pontes na visão dos visitantes.  

Como resposta única e absoluta, os participantes da pesquisa destacaram a 

possibilidade das vivências das atividades propostas pela localidade. Os visitantes 

informaram que por ser uma propriedade rural, o Sítio Pontes, conta com opções de 

um roteiro do qual o turista pode passar o dia inteiro preenchido com atividades na 
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propriedade. As vivências trazem a possibilidade de participação de todos aqueles 

que desejam conhecer a rotina desde a organização do local até o acolhimento e 

serviço aos turistas.  

No quadro 1 é possível visualizar as possíveis vivências oferecidas pelo Sítio 

Pontes.  

 

QUADRO 1: Vivências Oferecidas no Sítio Pontes 

VIVÊNCIA OFERTADA DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 

Horta Orgânica 
Os visitantes podem acompanhar a colheita das leguminosas e 
hortaliças que são utilizadas nas preparações dos pratos. 

Reservatório de Peixe 

Em um processo bem arcaico, porém organizado, a comunidade criou 
um reservatório por meio de uma bomba que capta a água de um rio 
próximo, e conseguiram fazer uma criação de peixes, onde o visitante 
pode pesca-lo para ser preparado. 

Cozinha Comunitária 
É possível observar e participar da preparação dos pratos que são 
servidos. 

Rota das Frutíferas 
Espaço reservado para as árvores que de seus frutos são feitos os 
doces artesanais: banana, caju, coco, mamão, jaca, entre outros. 

Doces Caseiros No sítio são produzidos doces caseiros e são expostos à venda. 

Artesanato com Fibra da 
Banana 

O turista pode acompanhar a extração da fibra de bananeira e do cipó e 
a confecção do artesanato, onde é demonstrado o processo de seleção 
e secagem da fibra na propriedade e são confeccionados itens de 
decoração artesanais. 

Apresentações Culturais 
Em algumas datas festivas é possível contemplar as manifestações 
culturais que são realizadas no Sítio. 

Passeios – Litoral Sul 
São oferecidos passeios pelas praias que se encontram no entorno ao 
Sítio, onde os Guias de Turismo são da própria comunidade. 

Hospedagem Alternativa 
Como anseio dos turistas, uma hospedagem no local, está em fase de 
acabamento a cada que serve para hospedar os turistas. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2015).  

 

As vivências ofertadas pelo Sítio Pontes podem iniciar com a apresentação 

da horta orgânica, onde são cultivadas folhas, legumes e leguminosas sem nenhum 

tipo de agrotóxico e são tratadas por um meio natural de irrigação. Como também a 

rota das frutíferas com bananas, caju, laranja, manga, melancia, mamão, dentre 

outras frutas da região. 

O reservatório de peixe feito pela própria comunidade, utilizando de uma 

bomba para conseguir captar a água de um rio próximo, consegue manter peixes 

para que os turistas possam ir ao reservatório e pescar seu peixe para o consumo.  

Em datas comemorativas são realizadas apresentações culturais de 

manifestações locais, tais como: Dança do coco de roda, Jovens do Bate Lata 
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(Projeto de música utilizando objetos reciclados pela comunidade), dentre outras 

apresentações, além da comercialização do artesanato local produzido com a fibra 

da bananeira.  

Como culinária local, o turista tem a possibilidade de participar da 

preparação das refeições, na cozinha comunitária, onde também são preparados os 

doces caseiros que são comercializados na localidade.  

O Sítio Pontes também oferece passeios pelo litoral do sul da Paraíba, 

mostrando assim todas as praias e falésias que compõem o complexo. Como 

também está oferecendo uma hospedagem alternativa para os turistas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O Turismo Comunitário é uma forma alternativa de fazer turismo. Pode-se 

dizer que a vantagem para o turista em realizar o turismo comunitário começa com 

uma nova forma de relação ou de intervenção com a realidade tão distante da sua, 

favorecendo o que se pode chamar de experiência autêntica (Ribeiro, 2009). A troca 

de experiência acontece exatamente como é: sem intervenções, sem disfarces, sem 

cenários.  

Partindo dos princípios do turismo comunitário, foi observado na pesquisa 

que a comunidade local utiliza dos recursos naturais de forma consciente e tenta 

mostrar para o turista a forma correta de consumo, além disso, as manifestações 

culturais são mantidas ao longo do tempo, não deixando assim a cultura ser 

escondida.  

Comparando os meios pelos quais são realizadas as atividades no Sítio 

Pontes, com os princípios do Turismo Comunitário, observou-se que a comunidade 

aplica esses princípios com resultados satisfatórios, proporcionando assim um bem 

estar social para os visitantes, como também para os moradores locais envolvidos 

no projeto. Na visão dos entrevistados esta modalidade de turismo deve se 

desenvolver a partir dos modos de vida e costumes dos moradores de uma 

determinada comunidade, fazendo com que se preocupem com os impactos 

gerados e na manutenção dos modos de vida e na preservação da biodiversidade. 
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Seu perfil está diretamente ligado à possibilidade de contato e troca de experiência 

com o local visitado.  

Diante de todos os argumentos apresentados, observou-se que a atividade 

turística que vem sendo desenvolvida no Sítio Pontes está devidamente apoiada nos 

princípios do turismo de base comunitária. Acredita-se também, que com o passar 

do tempo, com a melhoria da qualidade dos serviços, a atividade só tende a crescer 

e se espalhar por diversas localidades, podendo ser aplicado esse modelo em 

outros sítios da região, o que pode ainda contribuir para o desenvolvimento local.  

É importante destacar que essa pesquisa consistiu em um esforço inicial na 

compreensão da prática do Turismo Comunitário, sendo sugeridas outras pesquisas 

futuras com relação a outras vertentes existentes sobre este tipo de turismo, ou a 

realização da mesma pesquisa em outros destinos turísticos, até mesmo mais 

desenvolvidos, com intuito de caracterizá-los como casos de sucesso de turismo 

comunitário.  
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